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O ESPÍRITO DA CRUZ – DISCERNINDO – DONS DE TALENTOS

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 12/11

Domingo 12/11

Domingo 19/11

Domingo 19/11

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Ozório e Lindaura
18h30 - Ozório e Lindaura

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Paulo e Letícia
18h30 - Paulo e Letícia

DIA 12/11
Luciana Botareli Issa
Marcelo Laranjo Quadros

DIA 13/10
Ronan Oliveira Rodrigues da Silva
Leticia Rodrigues Paulino
Henrique Guilherme Dino Torres
Samantha Caroline Fernanda Leite
Rubia Rodrigues Peixoto Sousa
Elisana Agatha Atmu Camargo Cabulon

DIA 14/10
Lilian Queren Gomes da Silva
Helena Monteiro Araujo Monice
Ingrida Melluns Kemmer

DIA 15/11
Edna Fernandes Costa
Francisca de Oliveira
Halice Assis Spurio
Douglas Max
Silvio Antonio Machado

DIA 16/11
Edna Maria  Mello Rossi
Marcio Rogerio Frois
Aline Cristina da Silva Cordeiro
Andrea de Azevedo Rigolon
Lourival Vicente Neto
Valter Silva de Araujo

DIA 17/11
Rodrigo Verri Pitta
Marco Antonio Martins Assis 
Gecilia Scarpin
Ana Paula da Silva
Julio Cesar de Freitas

DIA 18/11
Rafael Batista Gibellato
Sonia Maria Felicio Valduga
Josue Alves Antonio
Rosalee Appleby Xavier Pazinato
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OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclama-
ção sobre os assuntos administrativos da 
igreja poderá fazer através do email ouvi-
doriapib@palavradacruz.com.br! Todos os 
emails deverão ser identificados!

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administra-
ção no uso das atribuições que lhe confe-
re o Art. 16 do Estatuto, convoca a Igreja 
para uma Assembleia Extraordinária a ser 
realizada no dia 19 de Novembro de 2017 
às 10h30, com o quorum de 1/3 dos mem-
bros em 1ª convocação e de qualquer nú-
mero em segunda convocação 15 (quinze) 
minutos após a primeira, para delibelara-
ção segundo o artigo 17 sobre a movimen-
tação de novos membros: por aclamação, 
carta de transferência e batizados no dia 
05/11/2017.

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin-
gos você pode assistir na TV programas 
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados 
às 11h30 da manhã é exibido o programa 
Cristoemmim.comvocê na Unitv canal 13 e 
95 da Net. Aos sábados você pode acom-
panhar o programa Café e Fé às 10h30min 
na Tv Tarobá Cascavel canal 06 , e aos do-
mingos você pode assistir ao Café e Fé às 
08h15min na Tv Tarobá Londrina canal 13. 
Fique atento e assista esses programas de 
forma inédita.

JANTAR DE CASAIS
O Ministério Comunhão a Mesa e o Ministé-
rio de Casais PIB Londrina convidam os ca-
sais para participar de um jantar!!! Será no 
dia 17 de Novembro (Sexta-Feira), às 20h00 
no Acampamento Canaã. Adquira seu con-
vite por R$ 50,00 (O CASAL) no final dos cul-
tos da manhã e da noite ou na Recepção da 
Igreja durante a semana. Informações: (43) 
3372-8900 / 3372-8901

LIVRARIA
Para quem gosta de uma boa leitura a nos-
sa livraria indica o livro “A LEI DA LEBERDA-
DE NA VIDA ESPIRITUAL” escrito por Evan 
H. Hopikins. 

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO
A todos os amados que desejarem uma visi-
ta pastoral, entre em contato e agende com 
o pastor Dagoberto. Tel. (43) 99993-7316.

VIGÍLIA ADOLES
Se preparem pois vem ai mais uma vigília!!! 
Dia 14/11 a partir das 22:00 no Acampa-
mento Canaã! O evento irá até as 07:00 do 
dia seguinte. Tragam um prato de salgado, 
amigos e muita disposição! Venham apro-
veitar este momento de adoração com a 
gente! Esperamos vocês! Maiores Informa-
ções com a Rafa Cardoso pelo telefone (43) 
98825-7974.

Os dons e talentos não são as mesmas realidades. Os dons são espirituais, 
e, os talentos, naturais. A origem dos dons é o Espírito Santo agindo no espírito 
regenerado dos filhos de Deus. Os talentos são capacidades naturais da nossa 
alma.

Os talentos focalizam a glória da pessoa dotada, enquanto os dons, a glória 
de quem os dotou. Nós podemos perceber a diferença entre o dom e o talento, 
examinando para quem vai a glória. Se a pessoa requer o seu reconhecimento na 
apresentação de um evento qualquer, então, estamos frente a um talentoso. Se 
alguém sai da cena, depois de ter sido usada em um momento glorioso, e, dá toda 
glória a Deus, isto é um dom.

O talento é humano, o dom é divino. O talento promove a admiração do 
artista, o dom, a adoração do Seu Autor. Orgulhar-se dos dons rouba a bênção 
de Deus no uso deles. O dom não é do crente, mas do Espírito. O crente pode ser 
usado, por Deus, com os Seus dons, mas ele não pode ser ousado a ponto de admitir 
que a glória lhe pertence.

Os talentos normalmente beneficiam aos artistas; os dons, ao corpo de 
Cristo. Os dons são ferramentas espirituais para a edificação da igreja. Não existe 
dom espiritual para autopromoção pessoal. Harry Kilbride disse muito bem que os 
melhores dons são os que beneficiam todo o corpo. Não se encontra muita gente 
pedindo o dom de liberalidade. Vejam que nem sempre queremos ser usados pelo 
Espírito, mas beneficiados por Ele.

Mas os dons são manifestos para a glória de Deus e a edificação da igreja. 
Na vida cristã, não há dom que promova o bem estar pessoal, que não esteja ain-
da vinculado ao bem estar coletivo. Os membros do corpo cooperam para o bem 
estar do corpo todo.

Os talentos sempre exigem uma plateia para se exibir, mas os dons buscam 
o corpo de Cristo para poder edificá-lo. O Espírito Santo nunca age corporativa-
mente numa pessoa que não tenha nascido de novo. Não existe dons espirituais 
naqueles que não são espirituais e não há vida espiritual em quem não tenha sido 
crucificada com Cristo.

A vida espiritual, zoe, é decorrente da morte de nossa vida psique, na cruz 
com Cristo, e do implante miraculoso, pela fé, da vida ressurrecto de Cristo em 
nós. Assim, os dons espirituais são consequência da vida espiritual de Cristo em 
nós e nunca o resultado da vida adâmica. Não há dom espiritual em gente soberba 
e insubmissa ao Senhor.

Muitos confundem dons espirituais com poderes latentes da alma; confun-
dem, por exemplo, clarividência com profecia; autossugestão e hipnose com dons 
de cura; a fé com pensamento positivo, e, por aí vai. Só que a alma pode reagir, em 
muitos aspectos, como se fosse espiritual. Parece espiritual, contudo é apenas a 
psique simulando.

Mendigos, cuidado com talentos “espiritualizados” e poderes latentes da 
alma fingindo dons espirituais. Pai, dá-nos o dom do discernimento.

Do velho mendigo do vale estreito;

ESCOLA DE PROFETAS
Estamos estudando  o Módulo 3 - O am-
biente histórico do Antigo e Novo Testa-
mento com o Prof Wander de Lara Proença.
As aulas acontecem quinzenalmente, sem-
pre às quartas feiras das 20h30 às 22h. In-
formações com Lia (43) 99667-9795. Visite 
nossa pagina no facebook: Escola de Pro-
fetas Pibl



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

A SALVAÇÃO DA ALMA - 1
...Jesus Cristo, a quem, não havendo visto, amais; no qual, não vendo agora, mas crendo, exul-

tais com alegria indizível e cheia de glória, obtendo o fim da vossa fé: a salvação da vossa alma.
 1 Pedro 1:8-9.

A Trindade é Deus. Deus é o Criador. O Cria-
dor não pode ser criado, pois, se criado fosse, 
se tornaria uma criatura. Deus, o Criador, criou o 
ser humano à Sua imagem e semelhança, mas 
como uma criatura, nunca o Criador. Contudo, a 
criatura criada com uma vontade livre, não acei-
ta ser mera criatura e decide que quer ser como 
o Criador. 

Deus criou o ser humano, mas não criou o 
pecado. Criou o homem com uma capacidade 
de querer, embora, esse querer, por mais que 
quisesse, não poderia ser como o Criador. Ne-
nhuma criatura poderá ser como o Criador, pois 
Este, jamais terá Criador. 

O pecado surge no desejo indomável dos 
desejos. Ninguém, ao ser tentado, diga: Sou 
tentado por Deus; porque Deus não pode ser 
tentado pelo mal e ele mesmo a ninguém ten-
ta. Ao contrário, cada um é tentado pela sua 
própria cobiça, quando esta o atrai e seduz. 
Então, a cobiça, depois de haver concebido, dá 
à luz o pecado; e o pecado, uma vez consuma-
do, gera a morte. Tiago 1:13-15.

Deus criou o ser humano, não o seu pecado. 
A criação do homem é divina, mas o seu peca-
do é humano. Não foi Deus o autor do pecado. 
Alguém, então, indaga: Ele não poderia ter cria-
do o ser humano que não pecasse? Só se Ele o 
criasse destituído de volição, como um robô, por 
exemplo. Se tivesse livre arbítrio poderia querer 
ser como o Criador, ainda que nunca, em tempo 
algum, pudesse ser como Deus, o Criador.

O pecado é a rebeldia da criatura que quer 
ser como o Criador. Esta rebeldia é a matriz de 
todo o caos do mundo caído. Por trás da catás-
trofe dos relacionamentos e da perda de ener-
gia no mundo material, há uma desordem que 
chamamos pecado.

Os seres humanos foram criados por Deus 
num plano tridimensional, mas com uma ca-
pacidade de se comunicar na esfera espiritual, 
em outra dimensão. Ele foi criado tricotômico. 
Então, formou o SENHOR Deus ao homem do 
pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego 
de vida, e o homem passou a ser alma vivente. 
Gênesis 2:7. 

O homem foi feito com um corpo, do pó da 
terra, em que o Criador lhe soprou o fôlego ou 
espírito das vidas e este se tornou uma alma vi-
vente; corpo, alma e espírito. Todavia, por causa 
do pecado, o ser humano passou a se manifes-
tar neste mundo de forma dicotômica, perden-
do a sua vida espiritual. Somos uma raça morta 
espiritualmente.

O espírito era a parte imperceptível da cria-
ção que se ligava com Deus; o corpo a parte 
material que se conecta com o mundo físico e 
a alma uma realidade intermediária que servia 
de conexão entre o mundo espiritual e mundo 
material. 

A partir da queda, nós vivemos biológica 
e psicologicamente sob a ditadura da morte e 
separados da intimidade com Deus, pois todos 
pecaram e destituídos estão da glória de Deus. 
Romanos 3:23. Neste estado desconectado de 
Deus a humanidade vive uma realidade de au-
toconfiança e autodeterminação que lhe causa 
muitos males.

Não há vida espiritual no ser humano caído. 
Toda a sua pseudo espiritualidade é construída 
pela sua alma, que em sua origem tem um to-
que de transcendência, embora esteja comple-
tamente contaminada com o pecado. Além do 
que, essa “espiritualidade” da alma encontra-se 
baseada nos sentimentos e na razão limitada ao 
mundo físico. 

Toda religiosidade humana é fabricada num 
diâmetro da mente encurtada e na mística dos 
sentimentos carregados de superstições, enig-
mas esotéricos, controles sutis de gerencia-
mento do medo, da culpa, da vergonha, dos in-
teresses e deveres, tudo sob o comando desta 
alma desterrada do jardim do Éden.

A alma pós-pecado tornou-se a governanta 
da religiosidade humana, todavia, sem a menor 
evidência de vida espiritual. Todas as religiões 
são construídas a partir dos empenhos anima-
dos da psique destituída de real identificação 
com o espírito.

Sem o novo nascimento ou o nascimento 
do alto, ninguém poderá ter acesso à vida espi-
ritual ou, ao Reino de Deus. Assim, tudo começa 

com um milagre. Deus precisa regenerar o ser 
humano caído e torná-lo novamente tricotô-
mico: corpo, alma e espírito. 

A salvação do ser humano começa de den-
tro para fora. Primeiro, o Espírito Santo vivifica 
o nosso espírito com a vida espiritual gerada 
pela Palavra. A minha alma está apegada ao 
pó; vivifica-me segundo a tua palavra. Salmos 
119:25. A alma e o pó da terra ou a alma e o 
corpo caído estão impregnados uma no outro e 
precisam da vida de Deus para poder se conec-
tar com o Reino espiritual de Deus. 

Sem a vida espiritual a alma fica sempre 
amoldada ao mundo caído. É preciso, antes de 
tudo, da regeneração do espírito, para que a 
alma possa ganhar a dimensão das realidades 
do alto. Não há a mínima aspiração das coisas 
de cima numa alma sem o novo nascimento 
produzido pelo Espírito Santo. Pois a nossa 
alma está abatida até ao pó, e o nosso corpo, 
como que pegado no chão. Salmos 44:25.

Depois de sermos regenerados em nos-
so espírito começa então a salvação da alma. 
A salvação do espírito é um ato monérgico da 
graça de Deus, mas a salvação da alma é um 
processo sinérgico em que Deus age e o crente 
reage, obedientemente. 

De modo sobrenatural o incrédulo é con-
vencido pelo Espírito Santo através da pre-
gação da Palavra de Deus e recebe os efeitos 
da obra de Cristo na cruz, em seu favor. Neste 
momento ele se torna um crente, uma nova 
criação em seu espírito, mas precisa de uma 
operação divina para salvar a sua alma de toda 
uma cultura pregressa. 

A alma apegada ao pó teve sua memória 
afetada pelos efeitos de sua história e pelos 
hábitos e costumes deste mundo. Por isso, é 
imperiosa sua libertação e o salmista enten-
deu este ponto quando orou: preserva a minha 
alma, pois eu sou piedoso; tu, ó Deus meu, 
salva o teu servo que em ti confia. Salmos 
86:2.

Vemos aqui que não se trata da regenera-
ção do espírito, pois o salmista já é um piedoso 
que confia no Senhor, mas da salvação da sua 
alma que ainda traz algumas marcas de uma 
história comprometida com este mundo caído. 

Tiago diz em sua carta como se dá a re-
generação do espírito: pois, segundo o seu 
querer, ele nos gerou pela palavra da verda-
de, para que fôssemos como que primícias 

das suas criaturas. Tiago 1:18. Fomos gerados 
de novo em nosso espírito a partir da pregação 
soberana da Palavra, todavia não acabou aí a 
obra da salvação. 

Três versículos depois, ele diz: portanto, 
despojando-vos de toda impureza e acúmulo 
de maldade, acolhei, com mansidão, a palavra 
em vós implantada, a qual é poderosa para 
salvar a vossa alma. Tiago 1:21. Antes Tiago 
falou da geração de uma nova criatura, agora 
ele aborda a salvação da alma, no despojamen-
to do lixo acumulado na alma. Este desapossa-
mento se processa progressiva e gradualmen-
te.

Fomos salvos no espírito, por nossa morte 
com Cristo; estamos sendo salvos na alma pela 
vida de Cristo e seremos salvos em nosso cor-
po pela vinda de Cristo. Só os salvos no espírito 
podem vir a ser salvos na alma ou santificados. 
A salvação da alma também é denominada 
de santificação. E apenas os que estão sendo 
santificados terão os seus corpos glorificados, 
quando, então, se completará a plena salvação. 

Aqueles que foram vivificados ou regene-
rados, espiritualmente, têm a condição espiri-
tual de se envolver na salvação da sua alma, e, 
portanto, estão assim capacitados a perseve-
rar, por meio da graça, até o fim, quando rece-
berão corpos glorificados. 

Todos os regenerados serão habilitados a 
serem santificados e os que estão sendo santi-
ficados serão glorificados. A nossa pátria está 
nos céus, de onde também aguardamos o Sal-
vador, o Senhor Jesus Cristo, o qual transfor-
mará o nosso corpo de humilhação, para ser 
igual ao corpo da sua glória, segundo a eficá-
cia do poder que ele tem de até subordinar a 
si todas as coisas. Filipenses 3:20-21.

A salvação do ser humano é o objetivo fi-
nal da revelação bíblica. Todo este processo 
teve seu começo na eternidade passada e vai 
até a eternidade futura, passando pela regene-
ração do espírito, que ainda implica na salvação 
da alma, e esta, na salvação do corpo. A salva-
ção do espírito e do corpo são feitos unilaterais 
da Trindade, entretanto a salvação da alma tem 
a cooperação humana reagindo à ação Divina. 

Nestes estudos trataremos sobre a salva-
ção da alma. O Senhor seja glorificado.

www.piblondrina.com.br


